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Eemorií.l drsorijjíivo 3a invrSiiSBtt de -*•- —UU.iCAO
jE EUOiUEOU UÍDROOJffiSOiilOOS BÉ BJElòEO a 0AEV20", ;íx rromen­
as privilegio Tjaaoi aH/O&À BEED, aoEicílialo r.a iiEade - Oonãado 
do Denvsr ,''r,tr do de ColoraAo ,Estados unido o di. America .oecsior.r.rio 
de DAtlipÍX.3Di UAY, domioiliado em Washington,Bistrieto de Jolar- 
bia, Estados Unidos da America.

P.eíere-nc a invenção a aperfeiçoamentos na extraoçao de pro- 
duotos hydrooarboniaos,bases nitrogenioaa.oleos e semelhantes de 
sohisto n ot.rvZo. Uma das oartoteristiocs_da invenção refere-so 
á extraeção jonbinaâa de material por aeção solvente e destillação

de um acido ad-deotmetive ,ser.do o r.roocsao conduzido r.a presença 
âioionaâo ou obtido pelí destillação. Outra oaraoteristioa dá i 
ve-nção oonr.isto no uso ar vapores derivados do s chi st o cor.o um no­
vo solvrn.tr yiri ?. mí.tcrit volátil presente no di*o sohísto ou

rVi o.
2o processo )rdin rio de ohter oleos e outros produotos hy- 

drooarbonloos,] seg nitrogenioas e semelhantes,âe sohisto,e em al- 
: rvã.o,•* costume aquecer esto soh1 st o em retortas 

E‘ ordinário erpiregom-se retortas verticaes^
-.•o "u-.ido pelo topo, que depois da introduoçr.o 

de bo

T ocer. t.ccej:to 
■ - - ■ -

hi st la ou outro dispositivo.
u retorta o.-r r.odo tal que fiquo ruais quente no 

.ura ::.b u. L )r ur. tubo perto do topo. Frequentenente 
rrto lo fundo para decompor corooetos muito re­

sistentes t€ esp oi 3 ite paxa s 3 entar • formação do amrBoníg :o 
103 - uis • di ot v b .* _ ' j • 1.. cutros :• sos smpregam-se fcr ns-
portr.dorer: Irlícoiarcc ou de corrente rem fim para condurúr o 
scl-.ist- atraveu dor. tubos quentes,sendo or. vap~res extrábidos pelo 
trj uuprrior cu interior do tubo aquecido. Em cada caso o lu­

cro, do ou. , o >:u retorta deste natureza augmenta cor. c. quantida­
de do roatorir. volátil

do cor. ur..?. r.ocga
ca

-- ' vapo]

o

e> <,a II
° ; C f
^ C ç

que pôde ser entrahi&a õo schísto,porém o lu 
cro oessa^quar.ro o rchisto produz uma proporção de oleos e cei.o- 
Inantes d“o pequena que valer nenos cio que o custo relatíver.ente 
alto do qquecí.anto do shisto,r.uis o luato de fornecer calorparc. a 
evaporação do roatcrial volátil. 0 calor necessário 6 rs ior do que 
na dertilluqão do oleo,porque além da quantidade consumida na des- 

.•.quo 'o oleo já er. intente no a chi st o, ha o calor pM 
te>:.peru.t .r: mcer rcria para destillação destructíva da 
paricm no rchisto.

f ber. ; abido que vários: schistos contêm oleo eonuideravel *C 
•a:i; tito ;or.o oleo, o que se demonstra i elo facto que este oleo 

j- solventes adequados taca cor.o ether,ben:;ol 
to:, at i eoc:: 1 oves colina .plicnol, etc . Lm alguns

obtive cerca lo 3/5 do oleo que re póde oltor per destilla^
,i or •ntraaqao oon; olve.uto quente, xordr. ui: procec-
bc.sealo • ár.onto nc. cntraocão .or Lolver.tes r.oria cero,e deina- 

productOÊ 3 . t : : ■ 1 i . . ' . ihi s1 o,
eot-cciul .vento ha. oa^nit r 0£r-n1 cc.s c ov.‘ ro: compostos que se pó der*

. jgo ■ 3 . fcil] . T feruol iv .. lio i - ©ss o . ido .. presente 
; . n ao soí 1 l ...-: e i b jgéLo j or bav a € soj S t 1111 ~o

fcructí ,ooro o ................ : . ....a-
poesivel - i rol 11 .. ■ 3 jçlo solventèi 1 :. . ■*
ratur .o >b :b .ar c trabaJ/io rinirro por.aivel

í
O D % & z c

64 í
tillí ara a clAa 

ruteria or-

_ i hido
outros oleo.

0 a r; j 
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. or eff oot v.i lo ^or 
oor alto 
chi f.to passa d
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do coMsto o cofibina-se eom o olco,torncndo-o nc-s -.2’°*" r.®íJ ” 
lhe tenâenoia a escorrer do rohisto. C li eu ido resulte r.i-e e -T— 
do pelo fundo desta oaraara.e o sohisto assim desprovido parciei- 
r.ente da sua matéria volátil e liquido,é desoarregado através do 
fundo da dita ocraara para um transportador nelíooidal ou de outro 
typo.pelo oual í introduzido no tubo ou retorta aquecida aoima 
mencionada onde o material volátil restante 6 exirahido por des- 
iill-.ção dootruotiva. Os vapores resultantes sao descarregados 
continuam ente no schista.ou oaaara.e exercer cor.iinuts.or.ee a sua 
ucoão solvente sobre novas porções de rohisto alimentadas a cs.a 
c as. ar a. Disto resulta que o tr atalho dispendioso neoessario^para 
a destillação âestruotiva í reduzido oc proporção da percentagem 
do constituinte solúvel extrahido do schisto.

Este prooerso apresenta o uso dos vapores do proprio 
coro solvente .ara o material volátil no mesmo schisto. Aohou-ae 
que una -rande _,..rtc de material hyàrooerbonioo presente nos 

(eohsitosldigo .schisto! r absorvido para a superfície das ^c.r.ion- 
Ilc Co ; x:íl;’o ■ .'sr ,•£!-- o cciiisto por modo tal cfuG ê iiasolu .• ci 
eacjuanto r.ão fOr autuado por substancias ao idas ou basioas taes 
oor-o pheroos ,t.cidoo p„rolienor-Os,pyriâinas e outras substancias 

•.,.v.uindo c matéria volátil se torna insolúvel cm 
apurocarburatos aromatiooa ou gasolina contendo 

.. processo nupprime mas grande parte do trata-
o .O.pcic nue.proporciona o uso dos ditos solventes

ue - ..... ' >otí ente nos vapores condensados do proprio .
to, ão também iompreher.de o uso de ooidoa,inoluslve

„,eomo solventes, .c,'_ qual for a sua origem,e_a in- 
Ich.cits. - for.x.ção destes ácidos por õestillaqao do

schicto

cr

phenoc . -

Tonqão
. ahíeto. „ .

0 _:.'ooc;>;;o regime.o c- preteate invenqao pode ser effecttiac.o 
>or ic - parelho reprj sentado no desenho junto,eu pue 1 in-

" ■ . ..............ira ie e traocjão .... ^uc o schierto frio a tratar ê
ubs ido íi ■- vapores,como se dirá abaixo. Aotea ....

bcr material tal o orno sohisto.ou car-

nao r.:o

xc 1 h: uma rnoega 1 para
vão conduzido i. moegi por neio de um apparelho transportador gae- 
qU po r. - conveniente pulverizar o material,sohisto ou carvão, 
è V i;u_l-o secoar tanto quanto possível antes de tratal-o com aol- 
vo.it e a. Emquanto o sohisto ou outro material similar o st 4 no 
x . : porti dor,na moega E,ou na oamara l.reoebe um jaoto pulveriza* 

do de agua acidulada oú acido diluído,ohlorhydrioo ou sulfurioo, 
ou qualquer cubro acido que se puder obter faollmente. o resultado 
demanda acidez,o typo do aoido não teu importuneis._Com o uso do 
aoido . lhei que posso contrariar a força de a’,usorpçao pela qual as 
) articula a de oleo adherem Á superfioie nog i.oros do sohisto, 
pais que i ta força ê quebrada por ácidos. Eao 6 desooeerta o sa- 
b r-se ut ... oder absorvente ao, sohistos c outras 

oros. . A invenção consiste cc. ter-se descoberto que esta força 
4e bsorpção élquebrada faollmente por u. aoido diluído s? appa- 
re b mente iuo é emprej Lo em quantidade peroeptivel o nao entra 
”... jombinaçao ohimioa toa o oleo. Ac mesmo tempo que este jacto 
pui /cri .abo de tpua acidulada é usado no sohisto no topo ■ c appu- 
relho,também entre no topo cu perto do topo d« oamara 1 o vapor 
li -atorta de dastillação.oomo se iesoreverá abaixo; este vapor 

i ■• .. rinolpalmente o. hydrooarburetoe aoima iesoriptoe que 
:CC. onto de ebullição relc 1 ivi itf-nto baixo e grande cc.1acid_de 
iomo solventes. Além dos hydrooarburetoe que pat saa para ca are 

ia forma h va or,tambei f tão presentes .crio;-, aoldoe orgâni­
cos .taes como o aoido aoetioo.quf acudam i juebrar ( forqi de abeor- 

. 5tri o oleo « o sohisto,e isto tome menos ic..,c.r1 antp t ad- 
i “j ;. lioações aupplei sntgxes do . Jido. .:o topo c ao fundo

1 ha meios dd obturaqao para limitar a pa sagem lo chi,-
|g pó] íí ... '. . & B - ^ . • * - • i - ® y - :--

rapo3 sala <3 n 01 . j ohlato é 1;ratado* Junto ao
t' ...... . .. - ■ - onc o 4 pari ^ > . •■. , , . ...

filtro não rc^roaentcáo• o d bc.sc cIl. oex-.^ru 1

rece
l
;

lãubrtenolas

-ic. (jt-iiiara

oo
topo
.ponò.ori.;iidor ou 
]i.\ -J2Q aonduoto 5 ví.rt 
O.oa oxtrahiâos para van

lesoft] "• ; liquid ob oi ras orei >ona« 
t . . Sa jun Jcjão tá sto 5
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mero ha seios adequados para impedir a descargo de rohíoto para 
este conducto.corno está intlíoa&o por ur, ralo 6 e uma tela de are- 
36 7, 0 oonducto 5 tom una curvt.. dupla para constituir uns. rolha 
liquida,sono 6 usual eis appurelhos doota natureza. -,a base da re­
torta 1 ha seios para deesarga do 
lar inclinada 8 munida de um transportador helicoidal para eondu- 
air material atravez desta retorta.

A retorta 8 6 aquecida por usa fornalha ou semelhante 9,pare 
offeotuar o destillação destructiva do nu.terial transportado o- 
travea da retorta S. A fornalha 9 uádo obter a sua fonte de com­
bustível por quaesquer meios,que sao representados em 10 sol a 
fírr.ã de um combustor de oleo ou de gas. lio extremo do tubo 8 maia 
dictonte da oamara 1 ha uma passagem Se descarga 11 para o sohisto 
esgotado. Jo extremo oppoeto á passagem 11 e um pouco maia perto 
da cornara l,a retorta 8 tem uma passagem de descarga 12 para os 
vapores extrahidos do sohisto no tubo 8. listes vapores saem do tu­
bo 6 acla

ra uma retorta tubu-sohisto P«

assagem 1?, para un oonducto 10 do qual ainda no estado 
vapor ce dirigem para o topo da oamora 1 por meio de um aonduc- 

to 14,cano ;inda .o descreverá abaixo. As materiaa pesadEs,por e- 
senplo alcatrão, que por acaso se libertarem no tubo 8 e tiv 
passado ; ” j ad : 'a li o 1" pódem sor captados junto do fundo
lo ' bro lí a" izidi a t um tanque para alcatrão,oomo se indica

d. dm ver. õisto,os alcatrões pesados pádem ser des- 
.: r.iducto 16 para serem decompostos pelo sohisto 

- d :, descarregado pela passagem 11. Em oonnexão core o 
1 r, 1T ur... passagem do admissão para vagor esquentado 

part ,cc se fa cár,rcr usado no processo de extraeçao. Em 18 está 
represe schei tioanente um gerador de vapor,em 19 um esquen­
tador Ae vaporar, um maaometro em 80.

li-, opei r., do prooesso c do apparelho,uma porção de schisto 
6 introduzida da oamara 1 na retorta 8,onde 4 submettida á tennpe- 
ratur

..
cl c

erer.

c: arca aioc 
esgofado

neocsF-v.riu para extrahir toda a matéria volátil,o que se 
effeôtua xó elo calor da fornalha 9, A matéria volátil é em seguida 
descarregada sob a forma de vapor,ou de vapor c liquido,pelas 
passagens ir. ,13 c 14 para a camara 1 que contém o schisto frio a 
tratar. Os vapores quentes condensam-se até certo ponto na camara 
do schisto frio e os líquidos condensados quentes exeroexn a aeção 
solvente maxima possível e por cila extrahem do schisto uma gran­
de proporção das matérias voláteis contidas no schisto. 0 liquido 
extrahido resultante contendo o material previamente absorvido 
pare tts(í.poio)digo,partículas do schisto á tirado da camara 1 pelo 
oonducto 5. 0 schisto de que r.e extrahio a matéria volátil é des- 
carrrgc.do da camara 1 para o tubo 8 e transportado por meio do 
transportador helicoidal para a parte do tubo aquecida pela forna­
lha 9. Aqui o resto da matéria volátil 6 extrahido por destillação 
destructiva,r os vapores resultantes contendo phenoes.pyridinas e 

dei sarregados continuai ente pelas passagens 12*13 
toj ) ia marí 1 como já se descreveu, onde estes Valores 

: . si ■ >lvent6 s obre c porções de 3ohisto que
se introduzem rx camara 1.

Pelo que fie,.. dito é evidente que tjot ec^e processo r.e pddem 
obter oicos o outras A>roductos hydrocaruonicos pelo uso do acJdo 
ou pelo uso de solventes na qrecença de acido,o que não se 

obter facilmente pior outro modo, de sohisto e carvão.
, reivindico como pontos e eareo-erer cor.sti tuM~

!

e 14

o d o-
ría

-U

voa A;, invenção:
Io. 0 processo :r extrahir matéria oleosa hydrooarbonioa de 

or.rv.~o contendo ^.eíroleo ,que jorr'ste 
coWrto ou oarvao oontcnAo

cOhlstO : nubr.etter una 
r> teria hprtroonrbonioama osa doete

desoJad< num recipiente á aoção i lvente do material a qae ae ti­
ver addioionado aaido.pan ittindo que o eu terial solvente peeae 
atravez di mi isa e recuperando 3 solvente zom t matéria extrahlda- 

processo de extrahir matarli oleosi hydroc rbonioc de 
::oblato e carvão contendo pntrofco.çi
material r tratar i noção r.olvente ir v :gente solvente t çv.p 
juntou um ..ciclo pr.ru rcr.over r reteria oleosc hydrooarbonict. ’o 
sohisto e destruir i forçs *e abaorpção entre £ matéria oleosa » 
o sohisto,£ separar dc sohisto e isrvão a agente ilvente soí o

<*• c
• • . : ••e nr. uubr.etter o

ee

1
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acido e íí matéria dissolvida;
7», o prooosso de eztrahir meteria oleosa hydrooarbonioa do 

cohisto e curvuo contendo petroleo que consiste u. cubmetier uma 
nassa deste sohisto ou oarvão_oontendo a matéria hydrooarbonioa 
desejada num recipiente L seção solvente de naieria contendo ut. 
acido mineral, penpit t indo que o n&tcrial solvente passe t traves da 
nassa do c-ohisto ou carvão e recuperando o solvente com a materiu
extrahída;

4o. 0 processo de tratar sohisto e earvao para eztrahir maté­
ria hydrooorboniot que consiste en eztrahir do sohisto,ou carvão, 
em uma oamara.iun material oontendo aoidos por destillação destruc- 
tiva de una porção de coiiisto ou earvao semi-esgotado,applicar et. 
uma segunda ourara o material quente extrakido v v<iae. massa 3.e 
sohisto suhstanoialmente não tratado,para que o dito material quen­
te extrahido oontendo aoidos dissolva matéria hydrooarbonioa to 
dito sohisto, > recuperar sol forma líquida o solvente com a mate- 

xtral iá da iite massa de sohisto ou oarvão semi-esgot&do;
ooossa contínuo de tratar sohisto e oarvão para ez- 
... n ■•dro-j.ni-honico,que oonsiste em primeiro lopar ex- 

trahir em ueí sai ra vapor oontendo ácidos do dito sohisto ou oar 
vão poi lesti qno . struotiva de uma porção dc sohisto,ou oar­
vão, ssmi- do, ppli ;ar uma segunda cemara o material quente

. do malsrial substanoialmente não tratado pa­
tê : trahido oontendo ..eríos^ce condense e 

' d n .j,.r cónica do dito material não tratado,reou- 
perar sob fâmu T d j lida o solvgnt i oondensado com matéria extaahi- 
ds di dit ............. ai aterial não tratado que assim se dorna mate­
rial e.-.ã—- a. js da d o , e offsotuur em seguida o tratemoiÉ. o primário 
"... te material semi-esgotaâo para obter vapores do mesmo por dee- 
tíll -.d j destruotiva nt Lita primeira oamara;

. u prooei ' . de oxtrahir mi '-cria oleosa hydrooarbonioa de 
sohisto ■ oarvão _s contéra_petroleo que eonsiste cm submettsr una 

... deste sohisto ou oarvão oontendo a matéria hydrooarbonioa 
desejada el um recipiente ' aoção solvente de material oontendo um 
aoido extrahido do dítô sohisto ou oarvão,permitti do ene a maté­
ria solvente desça através da massa ds sohisto ou carvão,e reoups- 
rc.r o solvente cora o. matéria oxtrahida;

7o. 0 prooesso de tratar sohisto ou carvão para extrahir 
t erd. 1 hydrocerbonioo do iiiocrao,quc consiste em eubmetter ui.u massa 
deste sohisto ou oarvão oontendo a matéria hydrooarbonioa desejada 
em ... recipiente á aoção de material vaporoso quente oontendo aoi­
do,condensar o dito material vaporoso no sohisto ou oarvão,permit- 
tir jue os materiaes condensados desçam através da massa do sohis­
to ou oarvão e exerçam aoção solvente sobre o material oleoso ooa- 
tido.e recuperar o solvente oom a matéria extrahída;

8o. 0 prooesso do trotar sohisto ou oarvão para axtruhirfi.u- 
terail)digo.material hydrooarbonieo do mesmo.que oonsiste em ex- 
;rahir em uma o . ri material solvente do dito sohisto cu carvão 
por de iIlação de 1 ri otiva 3c uma porção "o sohisto ou oarvão se- 
mi-esgotafto.applioar um ■ nt o diluído a um! massa 3c sohisto ou 

; rão : b ti oi lments não tratado,applioar o_dito material ex- 
trahido . ite . este í asei ie sohisto ou oarvão pars . este ma- 
tort.il o-truhido quente diusolvu ,v„terit. hyiroearbonica do alto 
sohisto,! ree . i 1« iita massa " sohisto v. oarv . sei i-esgo- 
6 lo ■ solvente oom i mat< ii « trahida sob forma liquida;

, o prooesso do tratar sohisto ou o rvao par« ertrahi;
hydrooarbonioo do mesi ,que aonsiste cra_ext........ .. —_—
t rial solventi lc iito (ohieto ou oarvao por “r*:7d ição 

destruotiva le umi porção do sohisto ou oarvão ssmi-esj otadçb 
rassnça i ■ solvente aoido,applioar < ui se r.di o mar» o s _ 
tsrial extrahido quente a uma massa de sohisto ubstaaoial ente 
não tr ti ■ ara que este aateri 1 extrahido luente dissolva ma­
téria hydrooarbonioa 7- dito sohisto,e recuperar sob fárma liqi i 
o solvente oom a matéria extrahido da dita massa de cokisto ou 
carvão .emí-o.q otado;

ria
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tr. :.i; : .
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. j processo oontinuo de tratar sohisto eu carvão
"f “aíerial hydrooarbonico do mesmo,que consiste prii eiramente 

~ f3 5o8, oc;;í-ra vapor do firo soMsto w oarvão lor 
destruotiva de uma porção de sohisto ou oarvão eesí-es 

|2, 8”’a?l)Jíoaf W, solvente aoido diluído a m . massa de ; oheito 
P80 trataâo Para exoro«r aoção solvente sobre o 

d,/ hy&rooarbonlco presente no schisto.appliear em tuna aegun-
rrV rd- V' ' fr,ial vaporoso extrahido quente a tu m sea de ma- 

, ' -■ V; ' b cnoialmente nuo 11 ati do p tr que o _:J- > j t eríal e - 
crahIdo^quente se condense e aissolva matéria hydrooarbonioi do 
„ ? erlal nao tratado,recuperar sol fôrma llouida o solvente

1 00E 8 B&teria eortrahlda.do material náo tratado oue por 
Vd .i. oto. r orna material semi-esgotado.e em seguia efíêotuar 

f ; 0 • rlJ do dito material semi-esgotado para obter
r ■' 1 ■ ■ . atillação destructiva;

prooesso oontlnno de tratar sohisto ou oarvão 
o ! "vdrooarbonioo do mect.o • •

oro ex-í
era

para ex-
o.que consiste primeiramente 

ra um vapor do fito sohisto ou oarvão por 
_•. ‘ ■ ’ ivi tuas porção dr ou oarvão semi-

■ ■ eguaii o amara material vaporoso ex­
tern al subeti nclalroente

1-ar.. oue o dito mterial
hydro3arbon: ca do

vaporar sol fôrma liquide, o solvente 
extrahifl dt dita i rasa a de i tí rli f. na i

gotado.e em seguida ei­
do dito laterial semi-esgotado para 

destructiva.
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